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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSEPE-UFMT N.o 365, DE 31 DE JULHO DE 2023.

Dispõe sobre definições, diretrizes e normas para credenciamento, acompanhamento e descredenciamento da participação de Pesquisadores Associados junto a atividades de pesquisa na Universidade Federal de Mato Grosso.
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, 
CONSIDERANDO o Art. 47 do Estatuto da Universidade Federal de Mato Grosso, aprovado pela Portaria SESu nº 628, de 03 de setembro de 2008.

CONSIDERANDO o Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal de Mato Grosso.

CONSIDERANDO a Resolução CONSEPE-UFMT n. 338, de 24 de abril de 2023, que dispõe sobre a Política Institucional de Pesquisa da UFMT (PIPe/UFMT).

CONSIDERANDO o Código Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação instituído pela Lei nº 13.243, de 11 de janeiro de 2016.
CONSIDERANDO o que consta no processo n.º 23108.035281/2023-13;
CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 31 de julho 2023;

RESOLVE: 

Artigo 1.º Aprovar definições, diretrizes e normas para credenciamento, acompanhamento e descredenciamento da participação de Pesquisadores Associados junto a atividades de pesquisa na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).
DAS DEFINIÇÕES
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Artigo 2º. Pesquisador(a) Associado(a) é definido(a) como aquele(a) que não possui vínculo empregatício ativo de nenhuma natureza com a UFMT e participa de atividades no desenvolvimento de pesquisa(s) vinculada(s) a uma unidade acadêmica ou administrativa, sob a supervisão de um(a) servidor(a) efetivo(a) ativo(a) da UFMT.

Artigo 3º. Enquadram-se como Pesquisadores Associados: docentes e técnicos de outras Instituições de Ensino Superior (IES) ou Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) nacionais e internacionais; bolsistas de apoio técnico às pesquisas; pesquisadores autônomos nacionais e internacionais; docentes e pesquisadores aposentados da UFMT ou de outras IES nacionais e internacionais; profissionais de nível superior vinculados aos projetos de pesquisa registrados institucionalmente junto à UFMT; 

Parágrafo único. Os Pesquisadores Associados são categorizados conforme os seguintes grupos e diretrizes:

I. Pesquisador(a) Associado(a) I: Possuir título de doutor(a), ter qualificação científica, técnica ou artística registrada e atualizada em seu Currículo Lattes, ser atuante como membro de projeto de pesquisa registrado junto à UFMT; ser supervisionado por servidor(a) ativo(a) do quadro efetivo da UFMT.

II. Pesquisador(a) Associado(a) II: Possuir título de mestre, ter qualificação científica, técnica ou artística registrada e atualizada em seu Currículo Lattes, ser atuante como membro em projeto de pesquisa registrado junto à UFMT; ser supervisionado por servidor(a) ativo(a) do quadro efetivo da UFMT.

III. Pesquisador(a) Associado(a) III: Possuir nível superior completo e Currículo Lattes registrado e atualizado, ser atuante como membro em projeto de pesquisa registrado junto à UFMT; ser supervisionado por servidor(a) ativo(a) do quadro efetivo da UFMT.

Artigo 4º. Enquadram-se como unidades acadêmicas ou administrativas: pró-reitorias, secretarias e escritórios; institutos e faculdades; departamentos; programas de pós-graduação stricto sensu; núcleos de atividade acadêmica; espaços vinculados à Rede Multiusuária de Pesquisa; 

Artigo 5º. Enquadra-se como supervisor(a): servidor(a) ativo(a) do quadro efetivo da UFMT, possuidor(a) do título de doutor(a); com qualificação científica, técnica ou artística registrada em seu Currículo Lattes; coordenador de projeto de pesquisa vigente com registro homologado em sistema eletrônico de acompanhamento de projetos de pesquisa da UFMT.
Parágrafo único. Caberá ao(à) supervisor(a) o acompanhamento do desenvolvimento das atividades de pesquisa propostas no Plano de Trabalho do(a) Pesquisador(a) Associado(a).

DO CREDENCIAMENTO

Artigo 6º. A solicitação de credenciamento do(a) Pesquisador(a) Associado(a) deverá ser encaminhada por servidor(a) ativo(a) do quadro efetivo da UFMT denominado supervisor, seguindo as instruções e trâmites definidos e disponibilizados pela Pró-Reitoria de Pesquisa (PROPeq) da UFMT. 

Artigo 7º. É parte integrante da solicitação: 

I. Formulário do Credenciamento contendo o Plano de Trabalho do(a) Pesquisador(a) Associado(a), disponível para preenchimento no sistema eletrônico de informações (SEI);
II. Currículo Lattes em formato PDF do(a) candidato(a) a Pesquisador(a) Associado(a);

III. Cópia de certificado de maior titulação do(a) candidato(a) a Pesquisador(a) Associado(a) em formato PDF (e.g., graduação, mestrado ou doutorado);

IV. Ata ou extrato de ata de aprovação em reunião de Congregação do Instituto ou Faculdade, bem como de demais unidades com a qual o candidato a pesquisador(a) associado(a) pretende estabelecer seu vínculo.

V. No caso das unidades administrativas que não possuam colegiados, deverá ser encaminhada declaração do dirigente máximo da unidade administrativa em questão, com o aceite e ciência da vinculação do(a) Pesquisador(a) Associado(a) à unidade;

VI. Se bolsista de pesquisa ou de apoio técnico, cópia do documento assinado junto à financiadora envolvida, com informação sobre prazo de vigência da bolsa concedida ao solicitante.

§ 1º. A solicitação deverá apresentar a aprovação de seu conteúdo pelo(a) supervisor(a) e pelo(a) candidato(a) a Pesquisador(a) Associado(a), através de declaração emitida e assinada pelo(a) supervisor(a).

§ 2º. É vedada a alteração de unidade institucional de vínculo do Pesquisador Associado ao longo da vigência do Plano de Trabalho.

§ 3º. O Plano de Trabalho apresentado deverá estar vinculado ao Projeto de Pesquisa coordenado pelo supervisor devidamente registrado e homologado em sistema eletrônico de acompanhamento de projetos de pesquisa da UFMT, e com vigência igual ou superior ao Plano de Trabalho proposto.

§ 4º. O processo de solicitação de credenciamento deverá ser encaminhado para a Secretaria da PROPeq adequadamente instruído para os devidos trâmites de avaliação.
DAS OBRIGAÇÕES E DO ACOMPANHAMENTO
Artigo 8º. O credenciamento como Pesquisador(a) Associado(a) terá vigência máxima de até dois anos, salvo no caso de Pesquisadores Associados que participem de Programa de Bolsas de Pesquisa ou de Apoio Técnico, que terão seu credenciamento com validade correspondente ao Termo de concessão da bolsa.

Parágrafo único. O período de vigência de vinculação como Pesquisador Associado constará em decisão emitida pela PROPeq (Decisão PROPeq), correspondendo à solicitação e documentação inserida no processo de credenciamento de acordo com as normas da presente Resolução.
Artigo 9º. Caberá a(o) Pesquisador(a) Associado(a) respeitar e seguir as normas institucionais de toda a natureza, conforme estabelecido nas resoluções e normativas referentes à atuação em pesquisa.
Artigo 10. Será permitido o(a) Pesquisador(a) Associado(a) I exercer atividades de ensino e extensão na UFMT, desde que em consonância com as normas vigentes para registro e acompanhamento de atividades de ensino e de projetos de extensão.

§ 1º. Atividades de ensino e extensão precisarão ser apreciadas e aprovadas pelas instâncias competentes as quais o(a) Pesquisador(a) Associado(a) estiver vinculado(a).

§ 2º. O registro de atividades de ensino e extensão deverá ser realizado pelos respectivos órgãos competentes, não cabendo à PROPeq a incumbência de registrar, aprovar, acompanhar ou supervisionar tais atividades.
Artigo 11. Uma vez cadastrado como Pesquisador Associado I, será permitido aos referidos pesquisadores registrar e coordenar projetos de pesquisa científica e tecnológica junto à UFMT, com vigência que não ultrapasse o tempo do vínculo como Pesquisador(a) Associado(a) definido na decisão PROPeq. 
 § 1º. Projetos de Pesquisa propostos por Pesquisadores Associados I submetidos à PROPeq deverão contar com Anuência de Supervisão dos supervisores responsáveis.

§ 2º. Pesquisadores Associados I, com a devida Anuência de Supervisão e desde que atendidos os critérios de elegibilidade e as normas editalícias, estarão aptos a participar de editais e chamadas lançadas pela PROPeq, 

§ 3º. A atuação dos Pesquisadores Associados como coorientadores de estudantes de graduação e pós-graduação stricto sensu depende unicamente da indicação pelos orientadores e, no caso dos Programas de Pós-Graduação, da aprovação pelos respectivos colegiados de curso, não cabendo à PROPeq deliberações a respeito do tema, nem como instância recursal.

§ 4º. A atuação dos Pesquisadores Associados I como docentes/orientadores de estudantes em Programas de Pós-Graduação stricto sensu depende unicamente da aprovação pelos respectivos colegiados de curso, não cabendo à PROPeq deliberações a respeito do tema, nem como instância recursal.

Artigo 12. Após encerramento do Termo de vigência do credenciamento e finalização do Plano de Trabalho, o(a) Pesquisador(a) Associado(a) terá até 30 dias para apresentar o Relatório Final das Atividades ao supervisor que, após análise e parecer, encaminhará para aprovação da Congregação do Instituto ou Faculdade, bem como às demais unidades de vinculação e, posteriormente, à PROPeq para avaliação e finalização do processo.  

 § 1º. Uma vez recebido o Relatório Final de Atividades, o supervisor terá até 30 dias para realizar a análise de tal documento, através de parecer, encaminhando-o para as demais instâncias superiores. 

§ 2º. A ausência de Relatório Final de Atividades acarretará a impossibilidade de renovação ou de novo credenciamento como Pesquisador(a) Associado(a) junto à UFMT. 

 § 3º. Toda a produção científica oriunda das atividades desenvolvidas como Pesquisador(a) Associado(a) deverá ser inserida no Relatório Final de Atividades e, obrigatoriamente, incluir como afiliação institucional as unidades da UFMT às quais que estiver associado(a), garantindo a divulgação da UFMT como parte atuante no processo de geração de conhecimento.

§ 4º.  Toda a produção técnico-científica oriunda das atividades desenvolvidas como Pesquisador(a) Associado(a) que resultarem em processos e produtos que demandem proteção de propriedade intelectual seguirá os trâmites da Política Institucional de Propriedade Intelectual vigente como garantia institucional de compartilhamento de propriedade intelectual.

DA RENOVAÇÃO DE CREDENCIAMENTO

Artigo 13. O vínculo de Pesquisador(a) Associado(a) poderá ser renovado por até dois anos, por meio de processo SEI encaminhado para à Secretaria da PROPeq em até trinta dias antes da finalização da vinculação vigente

Parágrafo único. Em caso de solicitação de renovação, o Relatório Final deverá ser encaminhado às instâncias competentes até 60 dias antes do término do Termo de Vigência.

Artigo 14. A solicitação de renovação deve ser acompanhada do processo de apresentação do Relatório Final de Atividades do(a) Pesquisador(a) Associado(a) e deve conter:

I. O Relatório Final de Atividades apreciado e aprovado pela Congregação do Instituto/Faculdade, bem como de demais instâncias envolvidas;

II. Tipo de Documento: Formulário Renovação/Plano de trabalho Pesquisador Associado;

III. Ata ou extrato de ata de aprovação em reunião de congregação do Instituto ou Faculdade, bem como de demais unidades com a qual o candidato a pesquisador(a) associado(a) pretende renovar seu vínculo.

IV. Comprovantes de produção técnico-científica resultante das atividades, caso possua.

§ 1º. O formulário de renovação de credenciamento/plano de trabalho deve ser assinado eletronicamente pelo(a) supervisor(a) e pelo(a) candidato(a) à Pesquisador(a) Associado(a).
§ 2º. O processo de solicitação de renovação de credenciamento deverá ser encaminhado para a Secretaria da PROPeq para os devidos trâmites de avaliação.

Artigo 15. A solicitação de renovação somente pode ser realizada dentro do prazo de vigência do vínculo.
DO DESCREDENCIAMENTO

Artigo 16. O descredenciamento do Pesquisador Associado, antes do término da vigência, poderá ocorrer nas seguintes situações: 

I. A pedido do(a) Pesquisador(a) Associado(a), mediante apresentação de justificativa;

II. Decisão da Congregação do Instituto ou Faculdade ou da unidade de vinculação, subsidiada por análise de desempenho realizada pelo Supervisor(a);

III. Diante de infração ética ou má conduta científica, conforme normativas vigentes, desde que devidamente comprovada.

IV. A pedido o(a) supervisor(a), a qualquer tempo, desde que não exista outro(a) supervisor(a) que aceite a transferência de orientação, mediante aprovação prévia da Congregação do Instituto ou Faculdade ou da unidade de vinculação.

§ 1º. O pedido de descredenciamento, deverá ser encaminhado às unidades deliberativas a ele(a) vinculadas, após apreciação do(a) seu supervisor(a), contendo relatório com as informações relativas às atividades desenvolvidas até a data de encerramento de sua vinculação como Pesquisador Associado.  

§ 2º. É permitido o encerramento antecipado do vínculo de Pesquisador Associado em uma unidade institucional, para que solicite novo processo de credenciamento em outra unidade.

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Artigo 17. Caberá à PROPeq a função de coordenar, acompanhar, avaliar e propor, a qualquer tempo, a atualização deste documento.  

Artigo 18. Os casos omissos a esta Resolução serão debatidos e deliberados pela ProPeq.
Artigo 19. O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão é o último nível recursal em relação aos Pesquisadores Associados caso seja necessário.

Artigo 20. Fica revogada, a partir de primeiro de setembro, a Resolução CONSEPE-UFMT n. 146, de 11 de dezembro de 2017.
Artigo 21. Esta resolução entra em vigor no dia primeiro de setembro.
SALA VIRTUAL DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, em Cuiabá, 31 de julho de 2023.

Rosaline Rocha Lunardi

Presidente do Consepe em exercício
